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Resumo
Objetivo – Caracterizar a comunidade de macroinvertebrados em serrapilheira em área urbana. A fisionomia e cobertura vegetal 
podem moldar padrões de diversidade e composição da comunidade edáfica, em função da quantidade e qualidade da serapilheira 
em determinado habitat. Métodos – O estudo foi realizado no centro da cidade de Uberaba, no jardim do Campus I da Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro, no período de sete dias no mês de outubro de 2018. Dezesseis armadilhas equidistantes, de queda, foram 
dispostas em uma área de quatro metros quadrados. Os exemplares coletados foram levados ao laboratório e identificados com auxílio 
de livros texto e chaves dicotômicas. Resultados e Discussão – Foram capturados 695 indivíduos, distribuídos em dezenove categorias 
taxonômicas. A tendência da distribuição dos taxa foi agrupada, justificada talvez pela tendência social ou distribuição dos recursos. 
Acidentalmente foi encontrada um Triatominae, o que pode ser considerado relevante, pois parece se tratar de uma espécie hematófaga. 
Conclusão – Ponderando o esforço amostral, a comunidade biológica pode ser considerada relativamente rica, indicando possível efeito 
positivo das áreas verdes em área urbana.

Descritores: Insetos; Biodiversidade; Plantas; Ecossistema; Controle biológico dos vetores; Estudo de diversidade

Abstract
Objective – To characterize a community of macroinvertebrates in litter in urban area. Physiognomy and vegetation cover can shape 
patterns of community diversity and composition, depending on the quantity and quality of litter in specific habitat. Methods – The 
study was held in the city center of Uberaba, in the Campus 1 of the Federal University of Triângulo Mineiro, during the period of 
seven days in October 2018. Sixteen equidistant fields, two plots in an area of four-square meters. The specimens were taken to the 
laboratory and identified with textbooks and dichotomous keys. Results and Discussions – A total of 695 individuals were captured 
in nineteen taxonomic categories. The tendency of the dosage rate was grouped, perhaps justified by the social tendency or the 
distribution of resources. Accidentally it was found a Triatominae, which may be relevant, because it seems to be a hematophagous 
species. Conclusion – Taking the sampling plan into consideration, the biological community can be considered diversified, having a 
positive effect of green areas in urban area.

Descriptors: Insects; Biodiversity; Plant; Ecosystem; Control biol vectors; Study of diversity

Introdução
O Brasil é reconhecido por possuir megadiversidade, 

pois possui dois hotspots, a Mata atlântica e o Cerrado 
onde, nesses ambientes, a alta complexibilidade 
ambiental é percursora de uma alta taxa de endemismo1, 
e possui uma Wilderness Area, a Amazônia, que 
possui grande extensão territorial, baixa densidade 
populacional humana e apresenta-se com mais de 
75% de área preservada2; além disso possuiu elevada 
extensão territorial, sendo esta a terceira abordagem 
para valorar a biodiversidade.

O Cerrado é um dos biomas brasileiros mais 
ameaçados devido à sua exploração para usos 
alternativos do solo, o que resulta na perda da cobertura 
vegetal nativa. A dinâmica de substituição, que inclui 
desmatamentos e incêndios florestais, ocasiona a 
alteração da paisagem, fragmentação dos habitats, 
extinção de espécies, invasão de espécies exóticas, 
erosão dos solos, poluição dos aquíferos, assoreamento 
dos rios, desequilíbrio no ciclo do carbono, dentre 
outros prejuízos3.

A fragmentação de habitat é um dos principais 
fatores que contribuem para a redução da diversidade 
ecológica, ocasionada pela perda de habitat e 

restrição do fluxo gênico. A compreensão dos seus 
efeitos é usualmente baseada no modelo da Teoria de 
Biogeografia de Ilhas, que prediz que áreas maiores 
e mais próximas entre si possuem maior riqueza de 
espécies4.

Muitos macroinvertebrados utilizam a serrapilheira 
como recurso, a macrofauna do solo apresenta-se 
como principal responsável pela estrutura do solo 
nas camadas superficiais (até 30 cm) através de suas 
atividades diárias de incorporação de matéria orgânica, 
alimentação, formação de ninhos e caminhos de 
passagem representando também uma força motriz na 
decomposição e ciclagem de nutrientes5-7.

Os insetos são os organismos mais adequados para 
uso em estudos de avaliação de impacto ambiental e 
de efeitos de fragmentação florestal, pois, além de ser 
o grupo de animais mais numerosos do globo terrestre, 
com elevadas densidades populacionais, apresentam 
grande diversidade, em termos de espécies e de habitats 
e grande variedade de habilidades para dispersão e 
seleção de hospedeiros e de respostas à qualidade e 
quantidade de recursos disponíveis. Além disso, sua 
dinâmica populacional é altamente influenciada pela 
heterogeneidade dentro de um mesmo habitat. Também 
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Resultados e Discussão
Foram capturados 695 indivíduos, distribuídos 

em dezenove categorias taxonômicas (Tab.1, Fig.2). 
Acidentalmente foi encontrada uma espécie de 
Triatominae, o que pode ser considerado relevante. O 
exemplar foi identificado como pertencente à família 

Reduviidae, família com importantes espécies-vetor da 
Doença de Chagas.

A tendência da distribuição dos taxa foi agrupada, 
justificada talvez pela tendência social ou distribuição 
dos recursos (Tabela 2).

são importantes pelo seu papel no funcionamento dos 
ecossistemas naturais, atuando como predadores, 
parasitos, fitófagos, saprófagos, polinizadores, entre 
outros8.

O estudo da diversidade dos insetos é um eficiente 
indicador de qualidade ambiental, pois segundo 
Pimentel (1961), o menor número de espécies vegetais 
tende a reduzir a biodiversidade da entomofauna, 
favorecendo a ocorrência de surtos populacionais 
de insetos. Assim, a dinâmica populacional destes 
artrópodes tem sido muito utilizada em estudos 
ecológicos, e o conhecimento da entomofauna em 
determinadas áreas são essenciais para que ocorra um 
acompanhamento dos impactos gerados pela ação 
antrópica9,10.

No presente trabalho, foi realizado um levantamento 
com armadilhas de queda com o objetivo de caracterizar 
a comunidade de macroinvertebrados em serrapilheira 
em área urbana na cidade de Uberaba-MG.

Métodos
O estudo foi realizado na cidade de Uberaba, 

no jardim do Campus I da Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (Fig. 1), no período de sete dias no 
mês de outubro. Dezesseis armadilhas equidistantes, de 
queda foram dispostas em uma área de quatro metros 
quadrados. As armadilhas de queda foram feitas a 
partir de tubos de ensaio com capacidade de 10ml. 
No interior foram depositados 5ml de solução aquosa 
de álcool 75% com detergente neutro líquido, para a 
quebra da tensão superficial. Os exemplares coletados 
foram levados ao laboratório e identificados com 
auxílio de livros texto e chaves dicotômicas.

A distribuição das categorias taxonômicas foi 
calculada comparando os valores de média e variância 
dos organismos. Caso os valores de média sejam iguais 
a variância, então a distribuição é aleatória, estocástica 
ou randômica. Se variância for maior que média, 
então a distribuição é agregada ou agrupada e; se a 
variância for menor que média, então a distribuição é 
homogênea, uniforme, regular ou hiperdispersão.

Figura 1. Localidade de amostragem dos macroinvertebrados, coletados com armadilhas de queda, em um jardim no centro da cidade de 
Uberaba/MG, em outubro de 2018.
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Os grupos mais frequentes foram Acari, com 
68; Collembola com 89; Coleoptera com 139 e 
Hymenoptera com 259 organismos. Coleoptera e 
Hymenoptera são duas das cinco Ordens de insetos 
consideradas megadiversas11, sendo assim não é 
surpresa os elevados valores observados. Acari e 

Collembola são organismos associados com a liteira 
e nesse ambiente encontram condições adequadas 
ao desenvolvimento de populações viáveis. Todos os 
organismos relacionados possuem importante papel 
na ciclagem de matéria e consequentemente de 
energia nos ecossistemas.

Taxa P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10 P11 P12 P13 Tot.

Oligochaeta 2 1 1 4

Chelicerata 1 4 1 6

Acari 21 8 11 12 2 1 5 3 1 4 68

Ixodidae 1 1 2

Crustacea 1 1 2

Collembola 18 16 4 6 20 6 3 2 8 6 89

Dermaptera 2 2

Blattaria 1 1 1 3

Isoptera 1 1

Psocoptera 5 4 1 6 2 18

Homoptera 3 1 1 1 6

Heteroptera 3 1 3 2 2 1 2 1 15

Lepidoptera 1 1 7 2 9 20

Diptera 1 4 3 2 2 2 2 1 4 21

Nematocera 4 1 1 1 1 1 4 13

Cyclorrapha 1 1 5 7

Coleoptera 14 25 8 13 12 5 5 8 5 11 4 11 18 139

Staphylinidae 5 2 2 2 7 2 20

Hymenoptera 28 39 21 16 15 26 15 7 21 13 11 13 34 259

TOTAL 106 96 59 52 60 46 36 31 32 43 32 33 69 695

Tabela 1. �Taxa de macroinvertebrados coletados com armadilhas de queda em um jardim no centro da cidade de Uberaba/
MG, em outubro de 2018

Tabela 2. �Formas de Distribuição de macroinvertebrados coletados com armadilhas de queda em um jardim no centro da cidade 
de Uberaba/MG, em outubro de 2018

Taxa Distribuição

Oligochaeta Agrupada

Chelicerata Agrupada

Acari Agrupada

Ixodidae Regular

Crustacea Regular

Collembola Agrupada

Dermaptera Agrupada

Blattaria Regular

Isoptera Aleatório

Psocoptera Agrupada

Taxa Distribuição

Homoptera Agrupada

Heteroptera Agrupada

Lepidoptera Agrupada

Diptera Agrupada

Nematocera Agrupada

Cyclorrapha Agrupada

Coleoptera Agrupada

Staphylinidae Agrupada

Hymenoptera Agrupada
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Foram observados organismos com diferentes 
hábitos alimentares, incluindo detritívoros 

(Oligochaeta), hematófafgo (Triatominae), predador e 
fitófago (diferentes espécies de Heteroptera).

Normalmente, na natureza, os recursos são dispostos 
de forma agrupada, o que normalmente determina a 
distribuição agrupada dos organismos (Tabela 2). 
Apenas para Isoptera, a distribuição foi aleatória, 
pois nessa categoria foi relacionado apenas um 
organismo. Para as categorias taxonômicas em que 
foram observados apenas dois ou três organismos como 
Ixodidae, Crustacea e Blattaria a distribuição foi regular.

Realizar inventários de espécies em assembleias 
biológicas, considerando aspectos como riqueza e 
diversidade é importante não apenas para a conservação 
e integridade biótica dos ecossistemas, mas também 
para o uso sustentável dos recursos naturais12.

Concluindo, pode-se dizer que ponderando o esforço 
amostral, a comunidade biológica pode ser considerada 
relativamente rica, indicando possível efeito positivo 
das áreas verdes urbanas.
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